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LICENÇA AMBIENTAL ÚXrCa DE SUPRESSÃO VTCTUL N..088/2022

INTERESSADo: Gustavo Bilia.

ENDEREÇo pARÁ connrspoxnÊncrA: Travessa Rio Negro, 315, CD. Granvile, Aplo.7O2,
Nossa Senhora das Graças, Manaus-AM.

CNPJ/CPF: 574.344.502-82 lNscRrÇÃo EsTADUAL:

FonE: (92) 99416-0101 Frx:
REGrsrRo No IP AAM: 1012.2321

Ánr,t,t srn supRrMrDA: O|l243ha Pnocrsso N..: 331412022-35

DADOS DO IMÓVEL/TERRENO:

Loc.ruzaçÀo: Avenida José Augusto Loureiro, s/no, Lote 01 e 02, Quadra C2,
Condomínio Alphaville Manaus 2, Ponta Negra, Manaus-AM.

FTNALTDADE: Autorizar a supressão da vegetação para a construção residencial.

Coononxarls GEocR/iFrcAs DA Ánrl oB vrcnrAçÃo A sER supRIMtDA:

VoLUME AuroRrzADo: 85,82í8 (st) de lenha

PRAZO DE VALIDADE DESTA AUTORIZAÇÃO: 0l AI\{O
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J."1ffi ;;; d. Nascimen,. Juliano Marcos de Souzaa
Di

I [íPoRT {\TE:
o Fica expressrmente proibido o trrnsporte do materirl, sem o Docuoento de Origem Florestal - DOF
o O uso irregular desta LAU implica na sua invalidaçâo. bem como nas sanções previstas na legislação:
. Este Documento nâo contém emendas ou rasuras:
. Este Documento deve permaaecer no local da exploraçâo para elêito de fiscalização (frente e verso)
o O volume autorizado não quita volume pendente de reposiçâo florestali
. Os dados técnicos do projeto são de inteira responsabilidadc do responsálel técnico

nte

IPAAIu

VERTICES LATITUDE LON(;I'TUDE VERTICES LATITUDE LONG ITUDE
P-01 03002'50,87441"S 60"05'50. t 8619"W P-06 03"02'5 r,225ó5"S 60"05'49.84914"W
P-02 03.02'51,22565"S 60"05'49.84914"W P-07 03"02'51,55938-S 60"05'49.52898'W
P-0i 03"02'51,8 r 3l s"s 60"05'50.63399"W P-08 03"02'52.23681"S 60'05'50,22753"W
P-04 03"02'51.41533"S 60'05'50,92063"W P-09 03.02'52.12716"5 60.05'50.26524"W
P-05 03"02'50,98093"S 60"05'51.43302*W 03.02'5 I .813 l s"S 60'05'50,63399"WP- 10
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RESTRIÇOES E/OU CONDICIONANTES DE VALIDADE DESTA LICENÇA: LAU-SV N." 0tE/2022

l. O pedido de licenciamcnto e a respectiva conc€ssão da mesm4 só terá validade quando publicada Diário
OÍicial do Estado, periódico regional local ou local de grande circulação, em meio eletÍônico de comunicação
mantido pelo IPAAM, ou nos murais das Prefeituras e CâmaÍas Municipais, conforme art.24, daLei n.3.785
de 24 dejulho de 2012;

2. A solicitação da renovação da Licença Ambiental Única deverá ser requeridi num prazo míÍimo de 120 dias,

ürtes do vencimento, conforme an.23, da Lei n".3.785 de 24 dejulho de 2012;
3. Toda e qualqueÍ modificação introduzida no projao após a emissão da Licença implicaú na sua aútomática

invalidação, devendo ser solicitada novâ Licenç4 com ônus para o interessado;
4. Esta Lic€nça é válida apenas para a localização, arividade e Íinalidade constante na mesmq devendo o

interessado requerer ao IPAAM noya Licença quando houver mudança de qualquer um destes itens;

5. Esta Licença nâo dispensa e nem substitui nenhum documento exigido pela Legislação Federal, Estadual e

Municipal;
6. A pres€nte Autorização de Supressão Vegetal - ASV esú sendo mncedida com base nas informações

constantes no processo n" 3314/2022-35.
7. PaÍa o tÍansporte e a comercialização de produtos e subprodutos floÍestais oriundos desta Autorização de

Supresso vegetal - ASV, o empreendedor/detentoÍ da ASv deverí solicit r, AutoriaÉo de Utl[zrçIo de

Mrtérir Primr Florcstd - AUMPF junto ao IPAAM, o que coresponde uma posteÍior inserção de novo
pedido junto ao StNAFLORi

8. Fica proibida a comeÍcialização e o transpoÍte do material lenhoso oriundo do coÍte das espécies protegidas

na forma da Lei;
9, Realizar duÍante o período de supressão vegeial as medidas preventivas e mitigadoras dos impactos

relâcionâdos fauna silvestÍe;
lO. Manter integral as Áreas de Preservação PeÍmanente, conforme estabelecido a tri r.'" 12.651112 e

12.72720t2:
I l. Proteg€r o solo e os cuÍsos d'água da contaminaçâo por substâncias tóxicas (combustíveis, óleos, graxas.

ins€ticidas; agÍotóxicos, tintas e outÍos);
12. Em caso de nova solicitação de renovaçâo, o executor deverá apresentar relatório parcial da supÍessâo da

vegetação com a respectiva ART do proÍissional habilitâdo contendo as seguintes informaÉes: número de

indivíduos retirados, área suprimid4 áÍeâ a ser suprimid4 volume em mr, comprovação da destinaçâo do

maleriâl vegetal já suprimido, cooÍdenadas geogníÍicas, registro fotogúfico e outÍas infomações peÍtinentes

no prazo de validade da Licença.
13. Fica proibida a interrupção dos cursos d'águ4 quando da consmrção d8s vias de acesso para transposição na

ârez;
14. Em caso de doação da lenha ora autorizad4 obrigstórir À homologrçio do pótioi
15. Esta Lic€nça AmbientaÍ Única - LAU de Autorização de Supressão Vegetal - ASV, auloriza somente a

extração das espécies e volumetrias lisladas.

16. Fica expressamente proibido o corte da endiÍobt (CaroPa gulanensis; Carapo paraense) G copríbt
(CopaiÍera tÍapeztÍolta hoyne, Copawru tdiculala; CopaiÍeru naklJugal, de acordo com o Decreto
Estadual n 25.M4i05;

I 7. Não sâo passíveis de exploraçâo para fins madeirÊiros â C,.st aheiÍ, (Beríholleíio excelsa) e r Scringueira
(Hevea spp.), ern florestas natumis, pÍimitivas ou regeneradâs, conforme estabelece o Decreto Fçderal n"
s.975t06.

18. O executor d€ve apresentar relatório de execüção da supressão da vegetaçâo com a Íespectiva ART do

profissional habilitado contendo as seguintes infoÍmações: número de indivíduos retirados, volume em m',
comprovaçâo da destinaçlo do material vegetal, cooÍdenadas geográficas, regisko fotográfico e outras

infoÍmações pertinentes no prazo de validade da lictnça
19. Esta autorizaçâo para supressão vegetal é para uma área con€spondente à 0'l2tí3h4.
20. Nâo é permirida a realização de queimada na áreâ objeto desta autorizáçâo


